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Celebrações Henriquinas 

Do Finis#erra ao Sacro Promontório 
Pois foi, mediante doloroso 
e prolongadíssimo tirocínio, sa-
eudido desde os fundamentos 
da- Raça pela constante aluvião 
de outros povos e gentes extra-
°has, que tambem a acordaram 
d° seu torpor e sono de isola-
mento, que a .Lusitaniciade, ao 
cabo de ài itosséculos, se achou 
habilitada de dar do que rece-
héra, 

É função natural o transmi-
tir-se pelas mesmas leis a vida, 
a 1Nz e os ensinamentos que se 
°¿ceberï• anda-lhe intimamente 
ligáda• mais que dó prazer, a 
n0.çáó do trabalho e do sofri-
mento,. Quando depois.se atin-
e a ancianidade, acresce a gló-

ria de uma Nação 'rever-se e` 
Nulhar-së'nxadolescênciados 
hos ,nadps,e criados como a 

1tisfâção-dos mestr-es pelos seus. 
dlscfpulos. 
Tendo dado nos campos de 

Aljubarrota,aonde foi desafiada 
a Prestar a` prova =máxima .da 
sua firme independência' e ro-

$tès' moral e física, a lusa 
reate-lan •ou-se ao caminho da 
gua'maior inobilitação: Ai não 
vingou •a ambição de - Castela 
e'torvar-lhe os destinos provi-
denciais. Antes, porém, con-
c°rreu para que num passo e 
momento solene se ` lhe desen-

volvesse a consciêncià"do gran-
de poder realizador que alcan, 
çara. Foi a mais dura experiên-
cia das muitas quê tinha supor-
tado, mas houve nela com a ia-
trepidês dos seus heróis e le-
vantou-se com umaalma nova. 
Donde será possível brotar 

ura Nacionalismo tão porfiado 
e debatido como este que, en-
tre. a terra apetecida de tantos 
povos e o mar povoado de fan-
tasmas, se gerou e robusteceu 
pelo cimo das montanhas da. 
velha Lusitânia, reagiu já' em 
guerra acesa e desesperada con-
tra as legiões de Roma; subju-
gado a custo, nunca deixou de 
singrar por entre mil dificulda-
des e erguer a fronte cada vez 
mais alto à luz da história em 
meio das revoluções de quantos 
povos assolaram a Espanha? 
Tem-se estudado afincada-

mente as causas e origens. do 
nacionalismo-português; busca-
do muitas vezes a sua razãode 
ser em torno dos primórdios dá 
Nacionalionalidade, cerca da 
paz de Tui ou do tratado de 
Samora, mas essas raizes adven-
tícias não foram senão ocasio-
nais- produto de batalhas ou da 
guerra, que não gera naciona-

Continuação da 5.a página 

F á] e,,c i" m e n t o 

Padre Manúcl Joaquim Alues da,i oM b'à 
tFaleceu o Abade de C'arra• %, Finou-se uma das figu-

mais salientes do nosso 
brncelho,,quer como mém-
pl° do clero,quer como sim -
es cidadão. 
<se Igura prestigiosa, tornou- 
í conhecido pela .clareza e Ae9 
e o aos' ideais que sempre 
tr u e defendeu e ;que nos 
Aaml'os conturbados que o 
tar. Vive o levaram a ausen-
Caçã , intransigente na dedi o - 
qq à Causa Monárquica 
e foi o seu grande amor. 
g Sacerdote exemplar e ami-
h os.seus paroquianos tor-
Ota Sc Um dos mais famosos 
ki•á oreS sacros da nossa re-
e fa'.Dela. sua zara'eloquência 
qqe Ilidade de exposição, o 
radoo fazia escutado e admi- 
tas pelas pessoas rrïãis'cul-iUre distitltas.• 

rat0 fino e lhano a sua fi' 
quer despertava simpatia e era 

tes s casaí de 
n"tabilidade todas •. contando 

muitos amigos nas esferas 
mais altas, servindo-se dessas 
amizades para proteger os 
mais humildes e necessitados. 
Dedicado admirador das ar-

tes e das letras-- ele próprio 
escritor de bons recursos~ 
consagrava 'o smaior carinho 
ao egrégio Sá de Miranda que 
se encontrà sepultado na sua 
Igreja e foi o mais denodado 
pugnador para que se lhe 
ergue-se um monumento e 
se cuidasse do túmulo dado 
ao abandono. 

A 'ingratidão dos homens, 
a`incompreensão e a renún-
cia para com tão merecida 
homenagem fizeram-no crer 
que' não veria' o resultado 
dos'seus esforços.não obstan-
te lhe dizermos. sempre, que 
esperávamos a sua presença 
na consumação do esforço 
comum. 
- Tinha ele razão. Na cons-
ciência dos homens, como 

(Contínua na 4,a página) 

L.eg i á»o 
Portuguesa 
Do jornal «0 Debatei 

transcrevemos, goslosa-
mente, o seguinte: 

Pelo que temos ouvido 
dizer esta organização vai ser 
totalmente reorganizada, tor-
nando-se mais eficiente na lu-
ta contra o comunismo. Pa-
ra isso, proceder-se-á ao seu 
apetrechamento militare ele• 
vamento das condições so-
ciais dos seus alistados. 
Própriamente, não, é isto 

que de momento queremos 
realçar, mas que no acto de 
posse da nova junta- Central 

(Continua na 6.` página) 

•Asussas belezas -

e estrada do Gerez 
Quando, num rebate de 

consciência, porque uin jor-
nal local tem graves responsa-
bilidades, lios preparavàmos 
para mais umá vez, vir às 
colunas deste semanário, le-
vantar e criticar asperamente 
o'problema da ' estrada Ca-
delas — Amares — Oerez, que 
está péssima em 2 grandes 
lanços', e numa Zona de tu-
rismo por excelência que há-
de ser das primeiras do País, 
surge no «Comércio do Poi to, 
em correspondência de Via-
na do Castelo, em artigo,`que, 

As Festas,em Honra de Na S. da AbadIa 
Decorreram coln o maior 

brilhantismo e d'e s u s a d a 
concorrência as Festas em 
honra de Nossa Senhora 
da Abadia que se venera 
no seu histórico mosteiro 
da freguesia de Santa Maria 
de Bouro, deste concelho. 

Tal como se vem verifi-
cando de há anos para ano é 
cada vez maior a con-
corrência de fieis, prova de 
que a devoção aumenta ao 
mesmo tempo que se veri. 
fica que as obras de embe-
lezamento do famoso San-
tuário se vão fazendo não 
obstante ,os reduzidos ren-
dimentos de' que a Mesa 
dispõe. 
Um novo coreta, nova ca-

sa do guarda florestal e no-
va estrada paru a sítio das 
aparições, além de um bern 
arrumado largo dão-nos a 
certeza de que não cessam 
os cuidados dos que têm 
a seu cargo o secular Mos-
teiro Mariano. 
A estrada de acesso apre-

. Cobrança dos C, T. T, 
Verifica-se que grande par-

te das contas a cobrar pelos 
C.T.T., especialmente aS das 
taxas dos telefones, mesmo 
quando referem à ' estação da 
Feira Nova, são cobradas pela 
estação de Amares. 
Em muitos casos as pessoas 

são avisadas para se deslocar 
a Amares para ali pagarem 
quando o podiam fazer a pou-
cos metros de sua casa. Isto 
causa grandes inconvenientes 
não se vislumbrando porque 
há interesse em retirar. a co-
brança da estação a que pre-
tence com manifesto prejuízo 
dos interssados. : • 

senta-se cuidada e melho- 
rada mas á Mesa providen-
ciou junto da Câmara Mu-
nicipal para que esta dili-
gencie pela comparticipa . 
ção do Estado para a remo. 
delação que já, foi pedida e 
a g u a r d a comparticipação. 
Pelo que sabemos a Câma-
ra solicitou já do Estado o 
melhor carinho para esta 
obra e conta em faze-lo 
pessoalmente em breve. 
As Festas encerraram-se 

na passada segunda feira 

Continua na 6.a página) 

a seguir transcrevemos, neste 
número, sobrë as belezas sem 
par de toda a Zona — Cari-
çada—Oeréz.' dando razão 
às apreciações que aqui temos 
feito, sobre as belezas invul. 
gares desta região. 
►-oi pena' que o" autor do 

artigo, embora dis>o se viesse 
a a►repender devido ao esta-
do lamentável do piso da es-
trada, não tivesse percorrido 
a verdadeira Zona de catego• 
ria turf,tica que antecede e 
completa a de Caniçada, atra-
vez do concelho de Amares, 
e sobretudo se passa-;e por 
Caldelas. 
Vê-se nitidamente que o 

autor é ' pessoa viajada e co-
nhecedora dos mais importan-
tes e discutidos pontos turísti-
cos internacionais, pela apre 
ciação justíssima que faz. O 
seu encantamento vai a tal 
ponto que o autor depois dê 
fazer várias sugestões e dar 
alguns alvitres muito indicio= 
sos sobre o que se devia fazer' 
acaba por pedir, quási implo-
rando o visitem pelo menos 
a Caniçada, e o resto Virá. 
Mais um promenorressaltoã 

logo a nossa observação. É 
que'além de pessoa compe-
tente trata-se de um Vianense, 
filho duma das mais belas 

Continua na 5.a página 

TratadOS-de pa pel 

e tratados de coração 
Por António Maria zorro 

--Numerosos foram, como 
é natural, os discursos profe-
ridos durante a visita do Pre-
sidente dos Estados Unidos 
do Bi asil, nas cerimónias rea-
lizadas em sua honra ou na-
quelas em que tomou parte— 
cerimónias,, aliás, inesquecí-
veis, pelo brilho que tiveram, 
pelo significado de que reves-
tiram, pela projecçã,) que al-
cançaram. O público anóni-
mo, que por temperamento e 
saturação revela geralmente 
apreciável alergia em matéria 
de discursos, desta vez abriu 
larga excepção e escutou--es-

ct,tou sempre com interesse, 
escutou até com emoção-- es-
ses discursos que de ma-
nhã à noite lhe entravam em 
casa no emprego pu no «ca-

fé», através da Rádio ou dos 
televisores. ` 
O primeiro discurso foi o 

que ao seu hóspede insigne o 
almirante Américo Thomàz 
dirigiu, no banquete do Palá.• 
cio da Ajuda; e no qual, dei 
pois de lembrar tudo o que 
tem sido, até hoje, prova do 
afecto de Portugal pelo Brasil, 
sublinhou esta clara verdade, 
«A nação portuguesa, espa-

lhada pelo mundo, sente ener- 
Ria bastante para continuar. 
Por isso não cedemos, não 
abdicamos, não transigimos 
perante contingéncias transi 
tórias, que são mero acidente 
de uma vida. Projecção de 
Portugal nas Américas, projec-
ção do Brasil-nos quatro can-

Continua na 4.a Písina 
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Entre nós, mulheres.,.. 
A «Jolie Madame» de Balmain conti-
nua a ser uma lindíssima mulher 

Mais do que uma moda no-
va, vamos ter, para 1961,_uma 
mulher diferente. A primeira 
vista as colecçõ!s pouco di-
ferem das estações anteriores. 
Apenas as saias são um pou-
co mais compridas, a cintura 
um tudo nada mais descida, 
os ombros um pouco mais 
arredondados E de todos es-
ses poucos sai, oa verdade, 
uma mulher bem diferente 
da actual. A que aí vem pare- 
ce-se imenso com a estrela de 
cinema dós anos que media-
ram entre 1925 e 1930. 

Velhas palavras esquecidas 
vão ter lugar proeminente nas 
revistas de modas: os nossos 
dezasseís, os nossos dezoito 
anos estão aqui como que a 
fazer-nos acreditar que o tem-
po não rolou e só muitas das 
ilusões se perderam. São os 
tecidos, são as cores, são as 
guarnições dos anos mais do-
ces da juventude que lá vai. 
A silhueta esguia; o chapéu 
colocado à direita e tapando, 
quase por completo, os cabe-
los; a nuca rapada numa ca-
beça pequenina, que surge de 
dentro da farta gola de pelo; 
o vestido de crepe da China; 
o casaco-envelope que a mão 
fecha num gesto friorento; as 
barras de pele guarnecendo 
as bainhas de casacos e ves-
tidos « de mais vestir» — tudo 
nos faz lembrar uma moda 
que então nos enlouqueceu. 

Pìerre Balmain adoptou, de 
há muito, o nome de «Jolie 
Madame» para a sua colec-
ção. Mais uma vez, este ano, 
o nome se confirma, pois a 
sua ` passagem» mostrou um 
conjunto de modelos equili-
brados, muito discretos—em-
bora, na sua maior parte, 
luxuosíssimos. Diz-se que a, 
sua viagem ao Oriente (fez aí 
72 conjuntos para a_ Rainha 
Sirikft, do Sião, vestir na sua 
viagem` à Europa) influênciou 
muito a- colecção, que está 
cheia de luxuosos brocados 
onde o oiro e a prata cantam 
sobre os verdes e sobre os 
azuis. 
Os «tailleurs» de Balmain 

têm as saias quase tubulares 
e os casacos bem compridos,. 
Vão, pelo menos, até à altura 
das canas e, muitas vezes, 
mesmo até aos 7 oitavos das 
saias. São franzidos, na cin-
tura, por meio de um largo 
cinto de coiro. Os decotes 
estão guarnecidos com peles 
de marta, de leopardo ou de 
uma nova qualidade, branquí-
ssima, de pelo muito encara-
colado, vinda da Mongólia e 
que se chama, por isso mes-
mo, « mongolesa». 
Os casacos seguem duas 

tendências nesta celecção. A 
primeira é de corte « fourreau», 
elegánte como uma coluna e 
que fecha à frente de uma 

forma absolutamente original, 
face com face. A outra. é de 
corte muito <a direito» e tem 
as duas costuras do lado aber- 
tas. Um debrum de tecido, 
em cor bem contrastante, re-
mata estas aberturas, a gola 
e os canhões da manga. 
Os vestidos Balmain são 

cortados a «fio direito», mas 
as saias têm apanhados artítí-
cos,que deresto,sempreseusam 
quando os tecidos se cha-
mam crepe da China,malha de 
seda, crepe«mãrocain»ou«jer-
sey» . Há conjuntos de três 
peças que permitem à elegan-
te estar preparada, com o 
mesmo dinheiro, para assistir 
a qualquer espécie de reunião. 

E, porém, nos vestidos de 
noite que Balmain traz para a 
Europa o luxo do Oriente 
longínquo. Há, em toda a 
colecção, a beleza, a graça, a 
fragilidade de porcelana das 
mulheres siamesas. Os bor-
dados a oiro ou a prata co-
brem, quase inteiramente, al-
guns dos seus vestidos. Por 
cima deles há delicados ca-
sacos de selim, mas sempre 
em côr ou tom contrastantes 
com o do vestido. Por exemp-
lo: sobre um modelo de velu-
do, cor de violeta, coloca 
Balmaim um casaco de setim 
azul-turqueza; sobre um bro-
cado de prata destaca-se um 
cetim amàrelo-tangerina; e um 
casaco de veludo côr de ter-
racota mostra, ao abrir-se, um 
lindíssimo vestido em broca-
do de oiro . 
Como já dissemos, além c10 

crepe da China, ressuscitaram 
o crepe «romaini, a, duve-
tine» e a malha, de seda, a 
bela e, esquecida malha de 
seda de há muitos anos. Com 
eles vieram também os tons 
de « bois de rose», de malva, 
de « pruue» e de... « tête de 
nègré». Nomes velhinhos de 
cores há muito postas de la-
do e que voltam agora com 
a moda que se inspirou na 
que usaram a Marlène e a 
Lilian Harvey. Olhamos, ago-
ra, para estes nomes levernen-
te enternecidas, mas daqui a 
uns escassos meses, temos a 
certeza, eles vão-nos prender, 
vão-nos enfeitiçar com a mes-
ma facilidade com que nos 
prenderam, com que nos en-
feitiçaram há trinta anos e 
mesmo há trinta e cinco anos. 

«Á Mo delar» 
Executa toda a qualidade 

de trabalhos tipográfi-

cos desde os mais simples 

aos mais luxuosos. 

Visado pela Censura 

Como fesfejar o 
aniversário de 

sua filha 
Para as mamãs, representa 

por vezes um problema, o 
facto de desejarem oferecer 
uma pequena recepção no dia 
do aniversário dos filhos. 
Pois bem, vamos ajudá-la a 
organizar o seu programa pa-
ra tál, sem atrapalhações nem 
contratempos. Dois factos en-
tre outros, desejamos lembrar-
-lhe desde já, pois represen-
tam muito, para a pequenina 
aniversariante. Primeiro, con-
vidar crianças, visto que só 
assim a festa será alegre e di-
vertida, segundo oferecer 
brinquedos (nada de coisas 
úteis)... que as crianças não 
apreciam, terceiro comprar 
um vestido novo, sapatinhos 
etc.,de maneira a que acrian-
ça se sinta o alvo das aten-
ções e seja cumprimentada 
pela sua « toillete». Isso é tor-
nar a menina vaidosa, dirão 
muitas mamãs, mas não é tal, 
digamos antes que é tornar 
a criança feliz, pois ao ver 
chegar as amiguinhas com os 
seus melhoses trajes, não se 
sente inferiorizada perante 
elas. Claro que o vestido da 
aniversariante, deve ser pró-
prio para a sua idade, reali-
zado em tecido lavável, bor-
dado inglês p o p e 1 i n e, pi-
quet, organza etc Convirá 
caso não tenha jardim, pre-
parar uma sala onde as crian-
ças possam fazer jogos, dan-
çar e divertirem-se à vontade, 
essa sala poderá ser enfeitada 
com balões, enfeites de papel, 
flores etc. 

Se tiver jardim será aí que 
é mais conveniente servir a 
merenda lis crianças, seja nu-
ma mesa grande ou em me-
sinhas pequenas. Toalhas co-
loridas e alegres cobrirão aa 
mesas, onde se colocarão ta-
ças com flores. 

Poderá servir, por exemplo: 
flans e sobremesas, geladas, 
sorvetes, refrescos vários. O 
bolo da aniversariante será 
coberto de « glace» branco e 
levará as velas corresponden-
tes aos anos que a criança 
Jcompletar. Serão também 
servidas sandes de fiambre, 
queijo, salsichas e patê. Ris-
sóis pequeninos, croquetes, e 
pastelinhos folhados com re-
cheio de carne ou, camarão, 
frangos assados, bifes de vite-
la panados, filetes de pescada 
etc. Quanto maior fbr a va-
riedade, mais interessante fi-
cará a mesa. Doces variados, 
salada de frutas, etc.,comple-
tarão a merenda. As pessoas 
crescidas poderão ter uma 
mesa àparte, mas as crianças 
apreciarão talvez mais estar 
em franca camaradagem com 
os pais, padrinhos e pessoas 
amigas. Para divertir os seus 
pequenos convidados, orga-
nize jogos de prendas, danças 

cul inaTUI-
ra os Simples 

Uma refeição sadia e bem 
combinada — e terá feito a fe-
licidade dos seus! É evidente: 
de uma alimentação adequa-
da depende não sòmente o 
bem estar físico, mas também, 
muitas vezes o espiritual. 
Uma sábia combinação dos 

diversos pratos de uma re-
feição, não é tão fácil e ofe-
rece, não poucas vezes sérias 
dificuldades. Sejam as nos-
sas refeições principais,almoço 
e jantar, variados nutritivos e 
de fácil digestão. A varieda-
de na alimentação, no gosto e 
na cor de cada prato é de 
grande importância. O ins-
tinto inato auxiliará a dona 
de casa, é mister que haja es-
mero no arranjo dos pratos, 
por mais simples que eles se-
jam. 
Vamos fornecer duas emen-

tas uma de almoço outra de 
jantar, que apesar de simples, 
irão ser apreciadas pelos seus 
familiares. 

Almoço: 

Sopa de cenouras 
Bolinhos de carne 
Pudim de pão e queijo 
Salada 
Torta de Linz 

Jantar: 
Sopa 
Rolos de carne 
de porco 
Tomates com molho 
Arroz 
Pudim de ovos com maçãs 

Sopa de cenoura: Cenouras, 
2 batatas, cebolas, sal e pi-
menta. Refogam-se no azeite, 
as cebolas, juntando-se depois 
as cenouras partidas. Tapa-se 
bem a panela. Depois de re-
fogarem 5 a 6 minutos, jun-
ta-se água, sal e pimenta e 
deixa-se ferver meia hora, 
acrescentando então as bata-
tas partidas. Quando tudo es-
tiver bem cozido, passa-se pe-
lo passador. Leva-se a sopa a 
ferver mais alguns minutos e 
serve-se. 

Bolinhos de carne: 200 grs. 
de carne de vitela, 200 grs. 
de carne de vaca e 100 grs. 
de carne de porco, 1 colher 
de margarina, 1 cebola, pão 
embebido em leite ou água, 
sal e um pouquinho de noz-
-moscada. Passam-se as dife-
rentes carnes na máquina. 
Refoga-se a cebola em gordu-
ra quente, juntam-se sal e 

de roda, e•até uma animada 
«gincana* com pequenos pré-
mios aos vencedores das pro-
vas. 

Planeie a sua festa cem tem-
po, não descuide os porme-
nores aqui apontados e este-
ja certa que verá brilhar de 
alegria os olhos de sua filha 
ao apagar o lindo bolo de 
aniversário, ouvindo as ami-
guinhas cantar' em coro, o 
clássico Feliz Aniversário, 

cheiros. Deita-se tudo sobre 
a carne e mistura-se com pão 
e ovo. Formam-se bolinhos 
que se deitam em água quen-
te com sal. Quando os bole 
nhos começam a subir à si-` 
perfície estão bons. Tiram-se 
com uma escumadeira, e ser, 
vem-se cem molho branco 
ou de tomate. 
Pudim de pão e queijo' 

Arrumam-se num prato que 
possa ir ao forno, 1 camada 
de fatias de pão de véspera, 
rio qual se passou manteiga 
Polvilha-se esta camada com 
bastante queijo ralado. Arru• 
ma-se outra camada de W 
tias de pão e polvilha-se ígual-
mente com queijo ralado e 
assim sucessivamente. 

Despeja-se por cima 1 chá' 
versa de caldo de"carne e trl$ 
ovos batidos diluídos em duas 
chávenas de leite. Espalha-se 
por cima um pouco de queí' 
jo ralado e leva-se ao forno 
para tostar. 

Torta de Lfnz: 120 grs. de 
amendoas raladas. ovos, 12 
grs. de açúcar, 120 grs, de 
manteiga, 160 grs. de farinha 
de trigo, casca ralada de um 
limão. 
Com estes ingredientes que 

se misturam muito bem, for' 
ma-se uma massa. Estende"' 
até que tenha a espessura 
1/2 dedo. Com 314 da mes' 
ma, forra-se uma forma de 
torta redonda. Cobre-se com 
compota de fruta ou marmea 
lada. Com a restante m fo, 
cortam-se tiras que se co  
cam por cima da torta, for' 
mando grades. Leva-se ao 
forno. 

Sopa de vagens: Prepara-se 
um caldo de carne, partetn'sc 
as vagens em pequenas tio, 
e deitam-se no caldo, assi•; 
como algumas batatas pa rti, 
dinhas. Deixa-se ferver o ca 
do até as batatas ficarem des' 
feitas. de 
Tomates com milho a 

manteiga, noz-moscada,,, ro, 
Cortam-se os tomates às I e 

delas temperam-se com sa  deixam-se descançar. f'a zIse 

um molho de manteiga coo do 
a água que se vai formatrts 
dos tomates. Durante vir, 
minutos e antes de serot, 
junta-se salsa picada e n 
-moscada. 

Vende_se 
5COOTER----1, 

NSU — PRIMA 

150cc -- 15,800 
Motor Impecável 
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CALTA D 
  Meu caro amigo Anténio 

Resolvi faiar-te hoje de 
política e começarei por 
'quilo a que se c'onvencio-
nou chamar República do fian$o, outrora Congo Bel-

Independência 

este país ainda em regi-
me tribal, e pelo qual a 
Selgica muito fez, não es-
teva preparado para a in-
dependência. Recordas-te 
certamente das lutas havi-
das ali, entre tribus rivais, 
como se matavam uns aos 
outros, por questiúnculas 
"de lana caprina.» A Bélgi• 
ca intervinha, restabelecia a 
ordem, ó as coisas volta-
°'m a correr normalmente, 
Contudo estes sobressaltos 
entre congoleses, que jul-
gaVâm ser, e queriarn ser 
alguém depunham contra 
eles mostravam-rios como 
b , ocais selvagens, sem com-
preensão dos problemas da 
existência e sem respeito 
pe la vida e. honra alheias. 
Os belgas parece terem-
'se deixado embalar exces-
S''eMente pelo' sonho da 
'uto-determinação; e, sem 
reparar na falta de expe-
r'ência. overnativa dos ne-
gros, bem' como no ódio 
Ze te'S contra os brancos, 
Betam-lhes generosamente 
a independência, indo o próprio rei Balduino assis-
à solene proclamaçào. 
>JCixa-me dizer-te que, 

atendendo à campanha anti-

rl•lanli•tá dosRussos, Norte-Ame-
[í[" 05  on-i p p 
c_s da política mundial, 

Sue muitos outros governas 
IOcais copiaram e seguiram, 
por interesse ou inveja, e 
yi,mbém por reverência ser-
, ca aos dois azes da políti-
9,1e do poderio bélico, a 

heró_ica precisava de ser 
de para não dar a in-
C pendência aos negros do 
ougo sob a sua jurisdição. 

Recorda v, g. a batalha 
teUe Portugal teve de sus-
ntar na O. N. U. por 

causa dos ataques do Ira. 9nó aos territórios ultrama-
% in portugueses... com 
de tervenções destemidas 
Aor Franco Nogueira, de 
t;r.%al, e de Donatelo 

•alrvCO ,c u, B s os ataques a 
se pararam... A origem 
ta mpre a mesma, embo-
te•ogum tanto encoberta, e 

s ele estar preparados 

a0 material mente Ser os surPeendidosa 

bepois da Inde-
pendência 

seDrsse-te que os congole-, 
loS não estavam prepara-
Vist8e as Provas,- estão 'à 

0 que Slona ar gqualquer mó ta e' l é 

ver como o governo con-
golês deu plena liberdade 
à soldadesca infrene e sel-
vagem assistindo indiferen-
te aos vexames de toda a 
ordem contra os brancos, 
sem interesse , pela derro-
cada económica que isto 
atirava sôbre o Congo. 
Uma coisa parecia desejar 
apenas: roubar, espezinhar 
a fazer fugir os brancos que 
tinham levado o progresso 
ao Congo. Não te parece 
que é esta á forma mais 
vulgar de pagar, benefícios? 
O clamor do Senhor Lu-
mumba contra as tropas bel-
gas, que apareceram a de-
fender os perseguidos, mos-
tra bem as intenções dêste 
comunista aluno distinto do 
sr. « i{,» É o negro ódio ra-
cial e ideológico despido de 
sentimentos humanos. 

Age i-a a O. N. U... 

Só a França e a Itália de-
fenderam a Bélgica no con-
selho de segurança. Todos 
os outros votaram contra a 
Bélgica, e a favor de Lu-
mumba. É que as opressões, 
roubos, violações da hon-
ra.., são coisr,s que ficam 
.bem ao Govêrno Congolêsl 
Por isso os Estaaos Unidos 
recebem Lumumba com to-
das as honras, a O. N. U. 
condena a Bélgica a retirar 
as suas tropas sem qual-
quer reparação dos prejuí-
zos que sofreram os belgas 
residentes no confio, não 
respeita a liberdade de Ca-
tanga e o Sr. H. voa' atra-
vés dos Continentes para 
ser agradável ao comunista 
Lumumbal O pior é que és. 
te senhor; como todos os 
comunistas, é insaciável. 
Já não está satisfeito com 
as gentilezas da O. N. UI 

Estou convencido de que 
a O. N. U; com êste modo 
de proceder, não satisfaz 
ninguém a desprestigia-se, 
como é natural. 

Pruvincias Portu-
guesas 

Há paz e ordem nas Pro-
v i n c i a s Portuguesas do 
Continente Negro , Por 
quanto tempo durará? Su-
ponho que essa paz não 
será perturbada. 
Contudo não podemos 

dormir. Parece-me que a 
melhor forma de prender 
aquelas terras a Portugal se-
ria o seu povoamento metó. 
dico e intensivo com portu-
gueses sérios e trabalhado-
res idos da Metrópole. 

Dispõe, do teu: J. Moreira 

ViMO pela cefisura 

Casamento 

No passado dia 11 do cor-
rente, realizou-se o casamento 
da menina Maria Augusta Fer-
nandes, filha extrerrosa do nos-
so conterrãneo e amigo, senhor 
António José Fernandes e de 
Maria Antunes, proprietários 
de Seramil, com o senhor João 
Baptista Rodrigues Saraiva, 
filho do nosso particular ami-
go, Manuel Aug sto Rodrigues 
Saraiva e Ermelinda de Araú-
jo Rodrigues, proprietários do 
lugar da Po.,te desta freguesia 
de Goães. Serviram de padri-
nhos ao acto, a senhora D. 
Natália Arantes e o snr. Ma-
nuel António de Freitas. 
O enlace foi ministrado pelo 

Rev.do P.e Avelino Antunes, 
zeloso pároco, da visinha fre-
guesia de Dornelas. 
No fim das cerimónias reli-

giosas foi servido um lauto 
banquete aos convivas em casa 
dos pais do noivo, onde fica-
ram a residir. Desejamos ao 
novo lar as maiores felicidades 
e bênções do ceu. 

Festa a S. Lourenço e Sra. 
do Livramento. 

Decorreram comi grande bri-
lhantismo as festas em honra do 
mártir S. Lourenço e Nossa 
Senhora do Livramento nesta 
freguesia, que tiveram seu lu-
gar no passado dia 13 e 14 
deste mês. 
A procissão de velas no sá-

bado, não foi como era o dese-
jo de to jos por não se poderem 
e n e o r p o r a r as associações 
religiosas com os seus estan-
dartes, derivado aos águacei-
ros que deslizavam para o so-
lo. 
No domingo pelas 11 horas, 

missa solene e de tarde a pro. 
cissão onde tomaram parte as 
associações, os respectivos an-
dôres e vários figurados. Con-
tudo também se rezou o respec-
tivo clamor de S. Lourenço, 
embora nãocameçasse como era 
de costume na Igreja paroquial 
e sem a devida Banda de Mú-
sica dando a resposta ao mes-
mo clamor. 
Mas tudo correu na devida 

ordem. 
De tarde, procedeu-se tam-

bém a um cortejo de oferen-
das, (segrêdos) para serem ar-
rematados em beneficio da mes-
ma festa. 

Após, seguiu-se o sermão por 
um distinto orador sacro. 
Foram queimadas muitas dú-

zias de fogo e muitas delas de 
promessas de devotos de Nos-
sa Senhora do Livramento,que 
este ano teve muita concorrên-
'cia. ` 

Pena é não haver ali um sa-
crário com a Sagrado Eucaris-
tia para que podessem comun-
gar os devotos de N. Senhora 
do Livramento, quando cum-
prem as suas promessas, que 
para êsse fim, seria necessário 

CA192ES  
Nova família 

No lugar da Cal, na linda 
vivenda do antigo Brasileiro 
da Cal, encontra-se a nova 
familia do nosso bom e presa-
do amigo Senhor António Au-
gusto Alves, e sua Ex.ma es-
posa e filhos. 
Vindos de Lourenço Mãr-

ques onde têem realizado ali 
uma importante indústria de 
camionagem, também se en-
contram de visita à sua famí-
lia da Cal o Senhor Agosti-
nho Alves, a sua esposa D. 
Teresa da Conceição Alves e 
os seus tenros filhinhos Carlos 
Alberto e Agostinho Francis-
co. A todos, desejamos uma 
longa estadia entre nós, com 
votos de muita saúde, progres-
so e felicidades. 

Aniversários 
Fazem anos: 

Amanhã—a menina Maria 
Adelina Macedo. 

Dia 22—a meni,la Maria 
Ju!ia Russell Pereira. 

Dia 23—a Snra. D. Maria 
Lucia Martins e o Snr. Amé-
rico Dias Pisão. 

Dia 25—o snr. Narciso Jo-
sé Gonçalves. 

Poro a electrificação oté 
Bouro 

O sr. Albino Pinheiro, da 
freguesia de Santa Marta de 
Bouro, ausente em Lisboa, 
ofereceu a quantia de 2.00000 
para a electrificação até Bouro. 
Gesto interessante e sempre 

de elogiar, mbrmente de um 
filho que quer ver a sua terra 
servida e engrandecida. 

que ali se celebrasse a Santa 
missa nesses dias tão festivos e 
que ouvesse um cofessor para 
atenderqualquer peregrino, pois 
seria uma obra das melhores 
para o progresso do pequeno 
Santuário a bem das almas. 

Estudantes 

Tendo feito o exame de 
4.a classe, e tendo vocação re-
ligiosa e missionária, vários 
candidatos ao sacerdócio da 
nossa terra, têm feito exame 
de admi,-são nos Seminários 
de Fraião, Falperra e Monra-
tiol, obtendo plena aprova- 
ção. Os nossos briosos rapa. 
zes andam radiantes e desde 
já lhe desejamos um porvir en-
cantador. Avante. 

Inspecções militares 

Realizaram-se em Amares as 

Continua na 4.a página 

— 0 Revisor —• 

—'O senhor não devia fu-
mar aqui. 
O passageiro. 
É o que me dizem estas se-

nhoras.. . 
--Não deve fumar, repito ! 
É o que me diz o médico! 
—Queira deixar-se de brin-

cadeiras! 
Proíbo-lhe que futre! 
É o que me diz minha mu-

lher! 
Na escala 

Professor:—Vamos ver! 
Se nesta mesa estivessem 

quatro moscas e eu matas-
se uma, quantas ficavam? 
—Uma—Responderam to-

dos os alunos. 
Só uma? Que contas são 

essas? 
—Sim, Snr, professor; fi-

caria únicamente a morta. 

Nada que passa pela boca 

Numa pensão barata, sem 
serviço à lista, o hóspede 
informa-se sobre o mesmo. 
—Hoje—responde a em-

pregada—temos batatas gui-
sadas com língua de vaca... 
—Não me serve. Não co-

mo nada que tenha andado 
na boca dos animais, com-
preende? 
—Então? 
—Então traga-me em vez 

da língua da vaca, por exem-
plo dois ovos... 

•E. •r.• i • i ri.irwrwrw/• •iwiwr•rr.•rwrwiwi 

PP-1 .os 
j Destruição definitiva pelo processo 
j mais moderno e rápido 

RUA DE S. VICENTE 94 ] 1E3 
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As nossas Belezas e a Estrada do Gerês 
Continuação da 1.a página) 

Zonas do Minho. É pois, um 
minhoto competente já can-
çado das belezas do Minho 
que fica extasiado perante as 
possas próprias beleza, que 
faz o seu depoimento e lhe 
rende as suas homenagens. 

Se o autor, para visitar 
aquele local e instância termal 
do Gerês, tivesse no entanto 
entrado pelo concelho de 
Amares, e desde a confluên-
cia dos Rios Homem e Cáva-
do, subisse os 35 quilómetros 
de estrada talhada quase sem-
pre à vista da Serra e do Rio, 
por entre pinhais e os seus 
frondosos e perfumados laran-
jais, deslombrar-se-ia perante 
as paisagens - de sonho, em 
ambiente paradisíaco, que a. 
todo o momento ,urgem entre 
a• duas termas de Caldeias e 
Gerês. Se se detivesse um 
pouco então podia responder 
à pergunta natural que logo 
surge «mas esta terra tão be-
la não tem história? Sim, tem, 
e vasta história. 

Nesta via encontraria e avis-
tava as termas de Caldeias, a 
Quinta e casa da Tapada ou-
de viveu e morreu Sá de Mi-
ra,.da, o seu túmulo na igre-
ja de Carrazedo, a Ermida de 
5. Pedro Fins, donde se abra-
ça uma paisagem que tem 
por limite o mar a 50 k.; O 
Mostriro de Rendufe; o Caste-
lo de Castro; as ruínas de 
Va,concelos; a Ponte roma-

na de Ponte do Porto; o Con-
vento de Bouro; o Santuário 
de Nossa Senhora da Abadia; 
a Central de Caniçada, Bar-
ragem e albufeira; o Santuário 

do S. Bento da Porta Aberta, 
o Gerês e as belezas da sua 
Montanha que será ama- ' 
nhã um dos principais carta-
zes turísticos, serião o princi-
pal do País. 

Para isso terão de lhe ir 
creando as condições neces-
sárias, e uma delas é, princi-
palmente, a estrada. 
O que se passa com ela — 

pois já desde a conclu ão da 
Barragem se espera a sua re-
paração — é já uma vergonha 
Nacional. 
Não faz sentido que uma 

Zona destas entre duns ter-
mas de categoria internacional, 
com uma barragem de pri-
meira e Santuários frequenta-
díssimos como Abadia e S. 
Bento, esteja desprezada e em 
condições que a enterditam 
aos turistas. 
Amares tem de' Insurgir-se 

contra tal abandono pois os 
prejuízos que adrêem para o . 
Concel o, são enormes. 
O movimento desta estrada 

está a desaparecer escoando-se 
por vias mais longas e desertas, 
ma sem melhores condições, 
apenas nos ficando as carrei-
ras. 

Aqui fica o nosso protesto 
e veemente apelo às autorida-
des competentes para que 
urgentemente seja dada satis-
fação a esta necessidade pre-
mente e que está a por em 
causa a economia dum Con-
celho e desta bela Região tu-
rista . 

No Coração do »linho 
«Do Comércio dó Porto trans-

crevemos o seguinte:> 
k 

«Quem se dirigir ao Gerês, 
partindo de Braga pela exce-
lente estrada de Chaves; e de-
pois tome pela «Caniçada», 
mal tenha rodado alguns qui-
lómetros, depara com um aos 
mais sugestivos'e belos paro-
ramas que há em Portugal e, 
se alguma vez, como o cro-
nista, tiver visitado a Suíça, 
j u l g a r- s e-á transportado a 
qualquer margem do Lago de 
Quatro-Cantões. É que dão 
há diferença. A barragem 
esfabelecida ali em baixo, a 

da represa; nas praias en•orri-
b,aaas, nos recantos dos pi-
nhais, estamos a ver hoteis e 
pousadas tranquilas, e, na 
água, os barcos velozes, a 
juventude nadando ou diver-
tindo-se, as grandes competi-
ções desportivas e para que 
disso necessitem, a dois pas-
sos, as águas milagrosas que 
se bebem ali em cima. Não 
temos a veleidade de crer que 
sejam as nossas palavras a 
mola que vai pôr em anda-
mento os capitalistas ou o 
próprio S. N. 1. 0 que pre-
fendemos é muito mais mo-
desto: desejaríamos que todos 
aqueles, que não conhecem 
este recanto único em Portu-

laguna enorme que cobriu al- I gal; e que não tenham pre-
deias e agora vai pelas con- senceado o espectáculo sober-
cavidades do antigo Vale des-
de Vilar da Veiga a S. Bento 
da Porta Aberta, criou um 
tino de paisagern lacustre ab-
solutamente inesperada e a 
nós, que a víamos pela pri-
meira vez depois de 9 anos 
de ausência e de férias por 
outras terras, dá-nos uma sc-n-
sa;ão de transposição à terra 
dos Lagos e das serra» gigan-
tes. 
Logo a nossa ideia nos aco-

de este pensamento: visto, des-
ta grande laguna enquadrada 
num sistema de paisagens 
grandiosas; com toda esta 
variedade de pormenor, de 
uma fisiomia inédita; tendo 
além disso, a dais passos, essas 
águas sem igual do Gerês; com 
as serras corta das de estra-
das; os seus santuários famosos, 
as suas águas calmas, suaves, 
prestanac-se para todos os 
desportos aquáticos: remo, 
moto-náutica, natação, «,ky» 
aquático, etc., deste conjunto 
único, •poder-se-á fazer uma 
estação sie desporto, cura e 
veraneio, rivalizando com as 
mais dotadas e célebres esta-
ções congéneres existentes na 
Europa.. 
É evidente que isso não se 

conseguirá corn a falta de 
iniciativa e a apatia que estão 
patentes e que desta nova es-
tância criada pela mão do 
homem, nada fizeram e ne-
nhum proveito tiraram até ho-
je. E necessário que surjam 
iniciativas e que surjam gran-
des capitais. Dizem-nos que 
o S. N. 1. adquiriu, lá para 
cima da' « Caniçada» uma ori-
ginal casa cie Verão perten-
cente a uma particular, para 
dela fazer uma pousada. Na-
da temos que objectar à deci-
são. Mas todos sabemos que 
dessas pousadas erguidas em 
locais altaneiros, janelas so-
bre paisagens, há imensas, fe-
lizmente, em Portugal. Mas a 
albufeira, da «Caniçada» é um 
caso único em Portugal. À 
beleza ambiente sob o aspec-
to paisagístico, há que acres-
centar a presença da laguna 
com todas as suas solicitações 
e utilidade. e, apenas a seis 
quilómetros, a estância termal 
do Gerês. Aí, nas margem 
do imenso lago artificial, aí é 
que fazem falta hoteis, estala-
gens ou pousadas. Num, em 
vários desses pequenos pro-
montórios que o capricho co 
rográlico da serra e das águas 
criaram por toda a margem 

bo que se disfru a sobre esta 
obra que criou tão magi ffi-
cos motivos de encantamen-
to, venham até cá. Que se 
demcrem na contemplação 
deste conjunto de be•ezás pai-
sagísticas, das vantagens que 
tudo isto se pode tirar. 
Cremos que se irá criando 

esse estado de espírito que 
conduz aos grandes emrreen-
dimentos. Temos a ab,oluta 
certeza de que a estância da 
«Caniçada» do futuro, poderá 
ter categoria europeia poderá 
ser propagandeada lá fora nos 
seus múltiplos aspectos e fa-
cetas -- de repouso, cura, ex-
cursões e desportos, — como 
das mais belas e bem dotadas 
da Europa: Depois, não deve 
esquecer-fie de que,situada no 
coração do minho, ela tem 
ainda a singular vantagem de 
permitir aos, seus frequenta-
dores, se contacte com uma 
região de riquíssimas mani-
festações etno-religiosas, de 
fe>tas de Verão que vão da 
Póvoa a Guimarães. Braga e 
Viana do Castelo; de permitir 
o estudo ou a simples curiosi-
dade de devassar o viver es-
tranho dos , povos da Seira, 
como essa aldeia comunitária 
de S. João do Cam PO, esvasia-
do de contactos com a civili-
zação, e onde se encontra um 
viver de fantásticas surpresa,, 
onde se cantam canções que 
fariam córar de vergonha os 
«directores» de certos grupos 
folclóricos em quem toda a 
«bordoada» é pouca... 

Acreditem os que nos le-
rem: estamos a escrever com 
os rés bem firmes na terra e 
nas realidades: Porti gal tem. 
desde há alguns anos, em ple-
na Serra do Gerês, uma ri-
queza imensa por explorar. 
Quem escreve estas palavras 
tem visto e tem estado em 
algumas das mais célebres e 
declamadas estâncias de vera-
neio da Europa. Até hoje não 
encontrou nenhuma que reu-
na a., condições que se con-
jrrgam neste rincão maravi-
lhoso. E quem quiser, pode 
tirar a prova, vindo apreciar...» 

TRIBUNA LIVRE 
é distilbuida em Braga 
no Quiosque Central, 
Largo do Barão 'de São 

Martinho 
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inspecções, ficando livres os 
jovens António Joaquim Coe-
lho, Luiz Alves e António Ma-
chado; esperado um, e os res-
tantes, apurados. Honra e gló. 
ria é servir a Deus e a Pátria. 

Abade de Carraaedo 

Foi aqui muito sentida e 
chorada a morte deste ilustre 
Sacerdote. Foi uma luz que 
se apagou. Deixa imensa pe-
na e enorme saudade: o seu 
lugar ,é insubstituível; o seu 
funeral, grandioso; amigo dos 
seus colegas e de todos, não 
havia quem o igualasse. Des-

R E S 
canse em paz, grande amigo 

Aniversários 

Dia 16—P e João Baptista Fer' 
reia, estimado abade de Bar' 
rei:os e D. Clotilde do Céa 
Ferreira da Cunha, de Bestei, 
ros. Dia 17 - D. Lucília Angeli-
na Dias Paredes, de amares, 
dia 19 -- P.e Francisco Antunes 
de Almeida, ZeIosissimo Reítor 
da Abadia, dia 21--D. Maria 
Rodrigues, do Bárrio, Amares e 
D. Amélia Vieira da Cunha 
de Além, Besteiros-Amares. A 
todos, os melhores votos de 
longa vida e felicidades. 

C. 

A Juventude 
Numa bela roseira dum jardim, 
Rebenta um botão... sai uma rosa; 
Mas a roseira fica mais formosa, 
Mais bela, como nunca esteve assim. 

Mas vão passando as horas, vão-se os dias, 
E a rosa envelhecendo, por fim cai; 
Mas na roseira, mova rosa sai, 
E com outras, orquestram harmonias. 

Mas há uma roseira que é a vida, 
Que apenas uma rosa aparecida, 
Desaparece e nunca mais virá. 

É a juventude esta formosa rosa 
Que parece passar tão pressurosa .,, 
De que apenas saudade ficará. 

FUNDADA EM 1835 

J. Baptista 

COMPANHIA gli 
SEGUROS 'OOLflO, 
SEGUROS It 

TOD05 OS RAMOS 

Há mais dum século, na « DOURO,, está a segurança 
-h- 

AGENTE EM AMARES: 

Soão Cuafberto da c5itva 

largo D. Gualdim Pais AAARtS !! 

CASA FUNDADA EM 1903 

Oficina completa de reparaçces de relógios de todo o 00! 

Completo sortido de relógios das melhores marcas,/ 

R. 0. Frei Caetano Brandão Telefone 2526 0(00 

Visado pela C. de Cen.0a 
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nástica. 
Seu irmão, Jorge de Sousa de Alvim, foi prior de N. 

Senhora de Alqueidão da Serra, no termo de Torres-Novas, 
onde instituiu os morgados de Vila Verde, Pedrógão, Sei-
xas e Alfeizerão que deixou aos filhos que legitimou em 
1620. Também foi abade de Caires e de Santa Maria'-da Tor-
re, por isso lhe chamaram «o prior das três Marias>. Esta 
cumulação de «benefícios» não foi menos prejudicial à dis-
ciplina secular da Igreja que a história dos abades leigos. 

Dos filhos legitimados, havidos em D. Francisca de 
Noronha, sua prima, sucedeu-lhe Henrique de Sousa de Al-
lim, a quem o mesmo seu pai instituiu o morgado de Vila-
-Chã, onde de Vila-Verde. Foi para Roma; e de três filhos, 
que teve de Maria Fernandes Pereira, de Prado, sucedeu-lhe 
D. Mariana de Sousa e Alvim, que casou em Braga com o 
letrado Agostinho de Faria Costa, continuando-se em seus 
descendentes o morgado de Vila-Verde. 

Também nos de «Sousa e Alvima se estabeleceu uma 
sucessão de capitães-mores de Regalados (F. Gayo, 5-6, pag. 
190) por Diogo de Sousa e Alvim, filho de Pernão de Frei 
tas que foi prior em Ponte de Lima, havido em Maria Rodri-
gues—a Gaia—filha de António Rodrigues e de sua mulher 
Catarina Gonçalves, conhecida por « Carriça de Regalados». 

Tiveram os =de Barros» outras ligações com os de Cas-
tro de Carrazedo, como fosse pelo casamento de Estevão de 
Oliveira de Barros, baptisado na sé de Braga em 1676, com 
b. Brites de Sousa Machado, filha de Francisco de Sousa 
Machado, sargento-mór de Entre-Homem e Cávado e senhor 
da quinta da Bornaria, e de sua mulher D. Maria de Andra-
de, 

Com pequena diferença de tempo, ligavam-se os Ma-
chados à casa de Vilas-Boas, em Airó, pelo casamento de 
Pedro Machado da Maia, filho de Lopo Machado de Gois, 
com D, Leonor Dias Vilas-Boas, filha de Diogo Anes, se-
nhor da dita casa. 

Abundam entre os de Barros os escreventes, os tabe-
liães e os letrados», cujo máximo expoente foi, como se re-
feriu, o grande historiador João de Barros. 

Ligados principalmente aos Abreus pelos apertados la-
ços da família, estabeleceram do mesmo modo e com prefe-
rência, seu assento pela cidade de Viseu e seus arredores, 
°u andaram nas viagens do Oriente. 

No entanto, a sua passagem por Entre-Homem e Cáva-
do deixou largos vestígios já considerados e ainda mais: 

É notável a homogeneidade entre os de Barros e os 
preposição, seja adjectivamente. Vieram fi-

nalmente a confundir-se pelo casamento de Rui Barreiros, de 
Seixas (que deve ter sido o primitivo solar desta famílià) 
com Maria de Barros, irmã do referido autor das Décadas 
da Asia. Eles foram os pais do celebrado escritor Gaspar 
Barreiros. Assim é que adotaram o mesmo escudo de ar-
mas:—«em campo vermelho três bandas de prata, e sobre o 
campo nove estrelas de oiro, uma no primeiro alto, três em 
cada um dos do meio, e duas no fundo do escudo; timbre 
Uma aspa vermelha e azul, uma perna de cada côr e carre-
gadas nela cinco estrelas das armas». 

A permanência dos Barros no antigo couto de Rendu-
fe, pela posse da respectiva comenda, seguidamente a do 
senhorio destas terras, promoveu a mudança do nome de 
Uma das suas freguesias— S. Pedro de Triavada ( Tria-

as I Bar açõ. es deve ter sido erro do copista) em S. 
Pedro  

Atenda-se à segunda parte do que se refere Montebelo 
a nag. 203 do seu :Memorial, pois que a primeira é pura 
f asia— trazer a Barreiros o solar de Trava que foi no an-
tantlgo reino da Galiza: 

D. Rodrigo Fernandez de Castro—o calvo, ,foi ca-
sado com a condessa D. Estefdnia Peres, filha do con-ae Pedro de Trava, pelo que é de considerar que com 
Quinta casa e solar de Castro Parte outra (que tam-

bém era dele marquês) a que chamaram Papos e que este 
nome não se dava senão a solares de grandes cavalei-
r03 Estava na freguesia de S. Pedro de Triava, ou 
crava, como por corrupção veio a chamar-se, se bem 
ue nos livros do rteebimenio dos votos concedidos a 
trnt7ago de Galiza (em tempo do rei 1Ramiro I de Leão) 

(Continua no próximo número) 

Notícias do Gerõs 
festividade em honra de bula Eufemia 
É hoje e amanhã que se reali-

za a festa de Santa Eufemia 
nestas Termas. 
Vai ser muito concorrida por 

ser na época termal e nesta al-
tura estarem todos os hotéis e 
pensões repletas de aquistas. 

Pelas 8 horas fará entrada a 
filarmónica dos Bombeiros Vo-
luntários de Vila do Conde e às 
16 horas haverá uma linda pro-
cissão e sermão por um distin-
to orador sagrado D. Bartolo-
meu da Cunha; amanhã ás 15 
horas entrada de um rancho 
Folclórico que abrilhantará o 
arraial minhoto que durará até 
às 24 horas. 

Haverá muitas surpresas e 
ouvir-se-ão dois cantadores afa-
mados cantando em desgarrada. 

Falta de Luz Eléctrica 

Tem continuado a faltar a 
luz eléctrica em algumas casas 
dias e noites seguidas e preve-
•se que é quase sempre na mes-
ma fase. O encarregado da ca-
bine esforça-se por reparar es-
sas avarias mas desde que ele 
volta costas aparecem novo-
mente outras avarias. 

Era bom que, isto não conti-
nue porque causa prejuízos e 
arrelias ter de se andar à pro-
cura de velas< e , candieiros de 
petróleo. .N 

Padre Manuel Joaquim 
Alves da lomba 

(Continuação da 1. a página) 

nas páginas da história, fica-
rá a recordação amarga e 
preocupante de terem recu-
sado ao insigne sacerdote, ao 
eminente orador e cidadão 
vertical, a maior satisfação da 
sua vida, que seria também 
um acto de justiça a uma fi-
gura nacional=Sá de Miran-
da. Tinhamos, porém, espe-
ranças, que também é certeza 
que o teremos presente em 
espirito quando realizarmos 
em sua morte o que não pude-
mos acabar em sua vida. 
O Abade de Carrazedo ê 

figura imperecível .que ficará 
a ser lembrada para lição dos 
outros, boa lição de que no 
concelho se precisa. 

Foi na passada quarta-fei-
ra, cerca das 16 horas, em sua 
residência, que faleceu. O seu 
funeral constituiu, como não 
podia deixar de -ser, manifes-
tação muito sentida. 

Atente-se, porém, no alto 
significado da última home-
nagem que lhe prestdu o po-
vo simples da sua paróquia. 
Nas lágrimas, no choro con-
vulso, no adeus imprecionan- 
te de tristeza e dor a que não 
estamos habituados. 
Também aqui queremos 

deixar a'èxpressão mais viva 
e mais sentida da dor pro-
funda que este pensamento 
nos causou e quanto nos sen-
timos honrados por termos 
.sabido ser sempre admirado-
res intransigentes das suas al-
tas qualidades. Paz à sua alma. 

ian 

Celebrações Henriquinas 

(Continuação da 1.' página) 

lismo, antes é consequência de-
les. A sua verdadeira raiz, apru-
mada e mestra, mergulha--se 
profundamente, e quase a per-
der de vista, no solo fecundo 
da Lusitanidade. 

Ai manifestou-se já exuberan-
temente, com características mui 
diferentes dos velhos e extintos 
reinos de Oviedo, Galiza ou 
Aragão, sucessivamente inte-
grados por simples enlaces de 
famílias reinantes no potentado 
de Castela. 

O repto de 1385 foi-lhe lan-
çado já numa idade perfeita-
mente adulta e consciente das 
razões da sua existência e da 
grandeza da missão que tinha 
de cumprir, uma vez que, até 
então de costas para o mar, se 
decidiu a voltar se para ele, 
olhá-lo e medi-lo com desas-
sombro. O nacionalismo por-
tuguês era já extraordinária-
mente viril e fecundante, de 
maneira a poder imprimir na al-
ma de povos ignorados os si-
nais da vida que distingue o 
verdadeiro ser humano dos ha-
bitantes da selva. Por isto se 
diz que Portugal «deu à luz 
novos mundos ou novos mun-
dos ao mund i» . 

Honra-se a Mãe-Pátria eno-

brecem-se os filhos de perten-
cerem a uma Unidade ou Co-
mo-unidade familiar que, de 
modo tão singular, se estendeu 
pelas diferentes partes da Terra. 

Cansada, debilitada e exãn-
gue de produzir autênticos gi-
gantes, que às diminutas pro-
porções da pequena estatura fí-
sica da Mãe-Patria .devem o 
ser, não foi então difícil amor-
daçar a voz outrora gritante de 
patriotismo e valentia nos cam-
pos de Ourique e Aljubarrota. 

Foi ainda ocasião de despe-
daçarem os laços mal consoli-
dados da grande Família Lusa; 
arrebatarem-lhe filhos gerados 
e criados pela mesma paixão e 
sacrifício postos na dilatação 
da fé e do império. 'As mãos 
de nações madrastas, que os 
não viram nascer nunca dis-
postas a empenhar por eles o 
sangue e a vida, nos sacrifícios 
sem conta a que se expõe, por 
naturais preconceitos, a verda-
deira maternidade, tem-se-lhes 
largado antes a rédea solta que 
originou a eufória dos naciona-
lismos modernos e se contra-
põe, pura e .simplesmente, aos 
princípios fundamentais da obre 
de civilização e cristianização 
logo definida e empreendida 
pelos Portugueses de Quinhen-
tos. 

 (.S1re1a 9)erdida  

Eu tive uma Estrela de luz mui brilhante 
Que qual Diamante, segui com fervor. 
Nunca a Terra vira jamais outra estrela 
Tão pura, teso franca, tão meiga, tão bela, 
Tão alva, tão santa, tão cheia de amorI 

Segui-a de perto, caí-lhe nos braços, 
Em ternos abraços me apertou ao seio. 
Beijou-me em assomos de santa loucura 
Tão franca, tão meiga, tão alva, tão pura, 
Tão cheia d'alvura, tão p'rene d'enleio. 

Seus lábios tão puros, tão meigos, tão Santos, 
Quatido eu em prantos, colava nos meus. 
Qual Anjo da Guarda, qual luz d'alvorada, 
Momento a momento me acompanhava 
Co'a luz dos seus olhos que era a luz de Deus? 11 

E agora distante, distante e spzinho, 
Não vejo o caminho nem a luz do além! 
Em vão A.procura no agreste caminho, --
Como louco, louco, como pobrezinho, 
Aquela que em vida fóra Minha Mãe[ 

Prado, Agosto de 1960 Cota d'Orvalho. 

CA9 encia guneráia 

MANUEL DA CUNHA 
Esta casa encarrega-se de todos os serviços fúnebres, 

bem como 
Ornamentações de igreja, tanto em luto"como em gala, 
andores dos mais luxuosos, coroas, ramos para casamentos, 
ornamentações de cruzes e todos os serviços deste género 

Sempre grande depósito de luxuosas urnas 

No seu próprio interesse consulte esta casa em 
COUCIFIRO—VILA VFRDE 
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Tratados de papel e Tratadas 
(Coniinuação da La página) 

tos- da Terra, a Comunidade 
Luso-Brasileira repousa firme-
mente numa só fé, numa lín-
gua, numa cultura, numa so- 
dedade multi-racial, em que 
todos os homens de todas as 
raças se encontram para afir-
marem bela alto e com orgu-
lho a igualdade da pessoa hu-
mana. > 
A estas palavras do Prèsi-

dente portuguêes` responderia 
o Presidente brasileiro ao inau-
gurar o Monumento dos Des-
cobrimentos: «Fato ern -nome 
da América Portuguesa e que 
será portuguesa enquanto o 
Brasil for Brasil; e nesse 
mesmo dia, ao receber no Pa-
lácio deQueluz o Chefe do 
Estado de Portugal. para lhe 
testemunhar a sua gratidão, 
para louvar o povo do velho 
solar lusitano, para enaltecer 
aquilo a que chamou a dupla 
estrutura de estadista e pensa-
dor político do professor Oli- 
veira Salazar,, teria ensejo de 
acentuar melhor os seus sen-
timentos;- deixando falar a ai 
ma num ímpeto irreprimível:. 

«Desejaria que o meu pen-
samento; através destas der-
radeiras palavras que proriun-
cio : em -terra de Portugal, 
abrangesse todo o mundo lu-
sita: no, na Europa, na,, África, 
na;'Ásia, na Oceania, na Amé-
rica; nas ilhas, • em qualquer 
sítio onde pulsa em • humano„ 
coração o inestimável privilé-
gio de pertencer à forte raça 
de que proveio a minha ra-
ça.> 
Nas transcrições feitas., fica 

a essência dos discursos"" que ` 
os dois Chefes de Estado tro-
caram durante a: breve esta-
dia do dr. Kubitschek,de Oli-
veira em Portugal;fica 2 súmula 
das torrentes de palavras, que 
se proferiram, em Lisboa, em 
Coimbra, no Porto, em todos 
os sítios onde esteve o Presí-

dente do Brasil; fica a ima-
gem escrita do espírito que 
pairou em Sagres, do ambien-
te carinhoso que em todos os 
momentos rodeou- «j.K.•, da 
irradiante simpatia que o fun-
dador de Brasília tão pròdi-
gamente distribuiu à sua vol-
ta . 
O nível em que habitual-

mente decorrem estas visitas 
de Chefes de Estado, mesmo 
quando caracterizadas pelas 
melhores relações diplomáti-
cas e pelo maior entusiasmo 
popular, ficou desta vez muito 
aquém ' da realidade. Tanto 
assim foi, tão emotivo e vi-
brante se mostrou de parte a 
parte este encontro' entre os 
dois povos irmãos, que quase 
passou desapercebida a assi-
natura pela ,Chanceler Lafer e 
pelo Ministro Marcello Mathias 
de seis importantes acordos 
luso_brasileiros — as conven-
ções sobre dupla nacionalida-
de e sobre representação dip-
lomática ,e consular, os acor-
des sobre.+ turismo e sobre 

de coração   Festas em honra de N. S. ga Abadia 

vistos de passaportes, o trata-
do de extradição e coopera-
ção judiciária em matéria pe-
na] e ainda a convenção so-
bre a assistência judiciária 
gratuita. 

Representam estes acordos 
as primeiras efectivações jurí-
dicas do Tratado de Amizade 
e Consulta, o começo da 
concretização da Comunida-
de Luso-Brasileira. A impres-
são moral resultante da visita 
do Presidente Kubistschek de 
Oliveira, da sua presença físi-
ca, do seu próprio sorriso, 
paira, contudo, neste momen-
to, acima de todas as conven-
ções, de todos os tratados. E, 
enquanto essa impressão mo-
ral se não dissipar, ninguém 
pensaráetn comentar ou discu-
tir o texto legal dos documen-
tos já assinados ou que falta 
ainda assinar. Neste momen-
to, o Tratado de Amizade e 
Consulta não é nem pode ser 
um papel escrito: — é, na ver-
dade, uma . espécie de cora-
ção apaixonado. 

LEGIÃO PORTUGUESA 
Continuação da 1.* página 

e do Comando Geral foi afir-
mado que não se admitia que 
«os serventuários das autar-
quias locais, dos Organismos 
Corporativos e de coordena-
ção económica» não estives-
sem nas suas fileiras e, no fi-
nal, perguntava-se: «quais se-
rão . os que recusam a acom-
panhar-nos?». ` Gostávamos 
de saber quantos já corres-
ponderam a este chamamento 
directo, isto simplesmente, 
porque sempre estranhamos 
a presença,e admissão duns 
quantos—devem ser a maio-
ria— em lugares de conduta 
opostos aos princípios que 

professam em prejuízo daque-
les que professam os princí-
pios corporativos e os defen-
dem, e se na realidade são dos 
esquerdistas corno se afirma 
pelos arraiais nacionalistas. 
Por tudo achámos muito 

bem que aos legionários seja 
dada uma destacada preferên. 
cia, mas havemos dever que, 
como até aqui, se continua-
rão a abrir fàcilmente deter-
minados sectores da vida púb-
ca 'a indivíduos que unica-
mente os desacreditam ,e lhe 
são opostos pela f o r m a-
ção e conduta, porque o com-
padrio é mui.to capaz de pas-
sar o certificado mais nacio-
nalista ao próprio diabo. 

(Continuação da l.a página) 

com uma peregrinação. Cer-
ca das onze horas, chegou 
ao Largo do Mosteiro a pe-
regrinação, grandiosa e re-
colhida, que havia saído de 
Bouro e a qual era presidi-
da pelo Senhor Arcipreste e 
acompanhada por todo o 
clero do arciprestado, Pias 
Uniões, Juventudes, Cruza-
das, etc, bem como milha-
res de peregrinos. 

Dirigiu a alocução o re-
verendo dr. Américo do 
Couto, seguindo-se depois 
a missa campal celebrada 
pelo Reverendo Padre Fran-
cisco Antunes de Almeida, 
capelão do Santuário. 
Ao almoço, oferecido pe-

la Confraria presidiu o sr. 
dr, Eduardo Gonçalves,pre-
sidente do Município que 
se fazia rodear pelo sr. 
Conego Arlindo Ribeiro da 
Cunha, Juiz da Confraria, 
Dr. José Fernandes, mé- 
dito, Dr. João Baptista de 
Sousa Fernandes e Asdru-
bal de Oliveira, vereado- 
res, dr. Camilio de Sousa 
Fernandes, assistente da fa-
çuldade de Medicina do Por-
to, membros da Mesa e to-

do o clero do arciprestado. 
À tarde realizou-se ume 

grandiosa procissão em que 
se encorporaram milhares 
de fieis, organismos religlo-
sos com os seus estandar• 
tes o qual seguiu, por - entre 
filas compactas de povo que 
presenciou este acto religio-
so com a maior fé. 
Sob o pálio, conduzindo 

o Santo Lenho, seguia o 
Rev. Padre Américo Ao' 
Busto dos Santos Martins, 
da paróquia de Fríande. 
Povoa de Lanhoso, seguido 
pelo presidente do _ Munici-
pio e toda a Câmara e de- 
mais autoridades, membros 
da Confraria,. etc. 
Findos os actos religiosos 

seguiram-se os concertos 
s dados pelas Banda de Mu-

sica que se 'alonga .ram até 
às 24 heras. 
É com, o maior agrado que 

verificamos o aumento de 
concorrência que, ;de ano 
para ano se,verifica na Fes-
ta de Nossa Senhora da 
Abadia índice seguro de que 
o velho Mosteiro ' Mariano 
de gloriosas tradições • PO' 
derá regressar, como é.von-, 
tade de todos, aos ;. seus 
tempos gloriosos 

o. 

Casa de pasto «A Petisqúeiro» 
Almoços, Jantares, Petiscos servidos , com os ;me-

lhores vinhos verdes, tinto e branco da região 

Grande esplanada em recinto próprio," onde se- servé 
as mais frescas cervejas, laranjadas e águas minerais 

PREÇOS MÓDICOS 

Largo Dr. Oliveira Salazar-Telefone -p. f. 62113. 

AMARES 

Castro. de Càrrazedo 

9 

por Domingos M. da Silva 

Augusta de Sousa Pires foi casada com António Mar-
:ques--Rego, sem geração. 
Este António Marques Rego fora casado, em primei-
ras núpcias, com D. Helena Augusta Marques, de 
quem houvera os seguintes filhos: 
— António Marques Rego, do mesmo nome do pai, 
nasceu em Braga, à` Senhora-a=Branca, freguesia de 
S. Victor. 

Augusto Justiniano Marques Rego, igualmente nas-
cido em Braga, a 8 de Janeiro de 1878, farmaceutico 
estabelecido em Amares onde foi Administrador do 
concelho, Presidente da Câmara e da União Nacional; 
tendo prestado durante longo e crítico petríodo polfti-

:.,co relevantes serviços, foi recentemente homenageada 
a sua memória. Faleceu, sem geração, no dia 24 de 
Maio de 1940, na Feira-Nova, de Ferreiros, em Amares 
e deixou viuva D., Adelina Feio Soares de Azevedo 
Fajardo Marques Rege, filha do General e engenheiro 
militar Joaquim da Costa Fajardo e de D. Júlía Feio 
Soares de. Azevedo Fajardo. ? 
—Branca das Neves Marques Rego, solteira, residen-
te em Vila-Verde onde desempenhou o cargo de Di-
r'ectora do antigo hospício local. 

16 - João Maria de Sousa, nasceu a 8 de Abril de 1857 -" § 4,° 
16 — António Maria de Sousa Lobo, Secretário que foi da Cg-

mara Municipal de Vila- Vende, casado com D. Teresa 
Maria' Rodrigues Veiga; com geração, em Rendufe. § 5.° 

16 — Agostinho Pires de Sousa que morreu, sem geração. 
't6 — D. Carolina Amália de Sousa Lobo de Olivejça, que segue, 

'r 

16 -- D. Mariana de Sousa e Silva, casada com João António 
da Silva, de Geraz do Lima, com geração. § 6.° `" 

16 - D. Teresa, que morreu 
' 16 — D. Júlia, que.morreu. 
16 — D. Carolina Amália de Sousa Lobo de ,Oliveira , nascei 

em Lanhezes, professora em Santa Marta de Portoze` 
lo; casou com José Maria Torres ,de Oliveira; filho -de 
José de Oliveira. Barbosa e de Maria Jósefa da Torre,, 

17 — Carlos Alberto lie Sousa -Lobo de Oliveira, nasceu a, 22 de 
Dezembro de_ 1895, que segue." 

17 -- D. Maria Clara .de Sousa Lobo de Oliveira, -que. faleceu 
17 — D, Cacilda de Sousa Lobo de Oliveira, casada com Aarãa 

R,)drígues de Carvalho, com geração. 
X17 — Carlos Alberto de Sousa Lobo de Oliveira, Secretário da 

'.Supremo Tribunal Administrativo, de seu nome late', 
rário Carlos .Lobo de Oliveira formado em Director-` 
Casou com D. Maria Judith Carneiro da Fonseca, fi 
lha de João Mendes Lança da Fonseca, e de D.' Ana' 
Raquel Carneiro da Fonseca: neta pelo lado patern° 
de José Lúcio Carneiro da Fonseca e de D. Marfa Jo; 
sé Gonçalves Lança e pelo lado materno do Dr: Jose 
Virgolino Carneiro de Vasconcelos e de D. Mariana 
Palmira Poças da Mata, - f • r. 

18 --- Rui Manuel da Fonseca Lobo de Oliveira, oficiai miliciano 
em Nampula (Moçambique) 

18 -- Luís Manuel da Fonseca Lobo de. Oliveira, quintanista n 
Instituto Superior Técnico , , : , 

18 — João Manuel da Fonseca Lobo de Oliveira, também, esto" 
dante do 1. S. T. 

§ 2.° 

12 — ,António Manuel Rebelo Lobo, filho de' António, Re.beld 
Lobo e• de Maria ,Lopes de Castro, casou em. 1761, , 28 
de Novembro, em Ribeiro, com D..Maria" do, Espírita 
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